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Uma mineralização primária de crisoberilo, incluindo a rara variedade do mineral­
gema alexandrita (BeAI20s), ocorre no município de Minaçu (GO), próximo ao córrego do
Pela Ema (Petersen, 1998). A ocorrência situa-se na borda sudeste do braquiantic1inal da
Serra Dourada, que possui núcleo granito-gnáissico envolvido por rochas metassedimentares
predominantemente pelíticas.

Das variedades de crisoberilo do Pela Ema, 10 a 15% são de alexandrita, ocorrendo na
forma de cristais com hábito pseudohexagonal (geminações tríplices) e com dimensões entre
0,4 e 3 em. As cores são de boa qualidade gemológica, variando de azul a azul esverdeado sob
luz solar, enquanto que sob luz incandescente varia de vermelho a violeta. O estudo óptico
revelou a presença de inclusões cristalinas, constituídas essencialmente por quartzo,
muscovita, biotita, granada e monazita, além de um número relativamente elevado de
inc1usões fluidas (IF) de morfologias variáveis.

O pacote metassedirnentar do Grupo Serra da Mesa (Marini et al., 1977) na área ele
ocorrência é constituído por biotita-muscovita-quartzo xisto com porfiroblastos de granada,
estaurolita, cianita e crisoberilo, além de finas lentes de xisto feldspático, delgados níveis
anfibolíticos , pegmatitos concordantes, exogreisens e veios de quartzo concordantes e
discordantes, por vezes portadores de mineralizações de esmeralda. Tanto os endogreisens
como os exogreisens desta região estão freqüentemente mineralizados em cassiterita e
colurnbita-tantal ita.

Os estudos indicam que a formação do crisoberilo foi devida à precipitação elo berílio
remobilizado nas soluções hidrotermais, causado pelo alumínio liberado da zona dos xistos
com berilo (esmeralda) próximos, durante a greisenização, sugerindo ainda que, fontes
externas de berílio tiveram pouca ou nenhuma importância na mineralização.

O processo mineralizante ocorreu sob regime metamórfico de fácies anfibolito médio,
caracterizado pelas associações com cianita e estaurolita. As condições de P-T foram
determinadas pela interseção dos campos gerados pelas curvas paragenéticas com as isócoras
obtidas pelas análises das IF. Aplicando-se as equações termodinâmicas propostas por Brown
& Lamb (1989) obteve-se condições de 6,1-7,5 kbar e 535-576°C enquanto que com as
equações de Bowers & Helgeson (1983) encontrou-se valores de 4,4-5,9 kbar e 530-565°C.
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